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INTRODUÇÃO  
A babesiose equina, também conhecida como piroplasmose equina (BOTTEON, 
BOTTEON, REIS & MASSARD, 2005), é uma enfermidade transmitida por 
carrapatos dos gêneros Dermacentor, Hyalomma e Rhipicephalus (SOUZA, 
BELLATO, SARTOR & SILVA, 2000), infectados por protozoários como Babesia 
caballi ou Theileria equi (SOUTO et al., 2014). A enfermidade possui lugar de 
destaque das hemoparasitoses que mais causam danos aos equídeos gerando 
impacto econômico (SOUZA, BELLATO, SARTOR & SILVA, 2000). Devido a isso, o 
movimento internacional de cavalos, estabelece que nas importações e exportações 
dos animais devem ser exigidos testes sorológicos a fim de evitar a presença de 
vetores em áreas que são consideradas livres da doença (SCHWINT et al., 2008). 
Diante disso, o objetivo deste trabalho é realizar uma revisão de literatura sobre o 
tema proposto.  

 
METODOLOGIA  
Foi realizado uma revisão de literatura sobre o assunto no mês de maio de 2019, a 
fim de obter informações para elaboração do trabalho. A consulta foi realizada em 
diversas bases de dados, por meio de artigos científicos de relevância na área. Para 
a pesquisa, foram utilizados termos referentes à área de afecções por 
hemoprotozoários em equinos, e as palavras-chave utilizadas foram: 
hemoparasitoses, Babesia equi; Babesia caballi; terapia babesiose equina. A 
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pesquisa resultou num total de 2.240 artigos, sendo 16 desses selecionados para o 
desenvolvimento da pesquisa.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A babesiose equina, popularmente conhecida como febre biliar ou piroplasmose 
equina, é uma doença que acomete todos os equídeos (BOTTEON, BOTTEON, 
REIS & MASSARD, 2005), sendo transmitida por carrapatos dos gêneros 
Dermacentor, Hyalomma e Rhipicephalus infectados com protozoários Babesia equi 
e Babesia caballi (GOLYNSKI et al., 2008). Os protozoários são transmitidos aos 
equídeos através da picada de carrapatos infectados, inoculando esporozoítos 
(SANTOS, SANTOS & MASSARD, 2008), que vivem e se multiplicam dentro de 
hemácias (GOLYNSKI et al., 2008). Outras formas de transmissão se dão através de 
fômites contaminados e via transplacentária (SANTOS, SANTOS & MASSARD, 
2008). A gravidade dos sinais é variável, e em muitos casos podem ocorrer 
recuperação sem sinais evidentes, ocorrendo isto em áreas endêmicas, onde potros 
infectados são protegidos por anticorpos maternos (KLEBER et al., 2009). A doença 
é caracterizada em sua forma aguda por imobilidade repentina, relutância, aparição 
de febre de aproximadamente 40 °C (SOUZA et al., 2015), podendo também ser 
observado anemia, icterícia, hepatomegalia e esplenomegalia (BOTTEON, 
BOTTEON, REIS & MASSARD, 2005). Éguas prenhas que são portadoras da 
doença, poderão vir a apresentar aborto ou transmitir a enfermidade para os potros 
(CAMPOS, HERRERA & OLIVEIRA 2017), que quando infectados apresentam 
forma mais agressiva, ocorrendo a morte dentro de 24 a 48 horas, após o início dos 
sinais clínicos (SOUZA et al., 2015). Já a forma crônica, pode não ser percebida 
devido aos sinais clínicos inespecíficos que o animal apresenta, como letargia, 
anorexia, perda de peso parcial e baixo desempenho em atividades físicas 
(CAMPOS, HERRERA & OLIVEIRA, 2017). O diagnóstico pode ser realizado por 
métodos diretos como exame clínico, histórico, suspeita de infestação por 
carrapatos, ou métodos indiretos, realizando sorologia para identificação de 
anticorpos específicos contra o agente (FONSECA & GODOY, 2012). Exames 
complementares poderão ser solicitados pelo médico veterinário, sendo eles: 
hemograma para pesquisa de hemoprotozoários (SOUTO et al., 2014), e Teste de 
Fixação do Complemento (TFC), com o objetivo de identificar animais portadores 
assintomáticos (PEREIRA, MASSARD, FACCINI & SIQUEIRA, 2004). Dentre os 
diagnósticos diferenciais estão: anemia infecciosa equina, anemia hemolítica, 
doenças imunomediadas e intoxicação por oxidantes (FONSECA & GODOY, 2012). 
O tratamento da enfermidade deve ser eficaz na erradicação do parasita, sendo 
administrado Dipropionato de Imidocarb na dose de 5 mg/kg por via intramuscular 
por dois dias consecutivos uma vez ao dia. Outro fármaco também usado é a 
amicarbalida, podendo ser administrada na dose de 8,8 mg/kg, por via intramuscular 
por dois dias seguidos, também uma vez ao dia. (FONSECA & GODOY, 2012; 
HENRIQUES & BOTELHO, 2006). Transfusões sanguíneas podem ser necessárias 
quando o animal apresentar-se muito anêmico (HENRIQUES &BOTELHO, 2006). As 
medidas de controle da doença, baseia-se na prevenção da infestação dos 
carrapatos (VASCONCELOS & PALUDO, 2010), sendo recomendada banhos 
semanais, em períodos de meses específicos de cada região, onde predominam 
larvas e ninfas dos ectoparasitas (LABRUNA et al., 2004). Pode-se ainda utilizar 
medicamentos tópicos como os carrapaticidas em pavilhões auriculares e 
divertículos nasais para diminuir a carga parasitária (BELLO et al., 2008). 



 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Após a realização do trabalho, pode-se compreender que a prevenção da infestação 
dos carrapatos é de extrema importância, uma vez que são eles os transmissores 
dos protozoários aos equídeos. Além disso, deve-se evitar o uso de fômites, sem 
realização do processo de descontaminação dos mesmos.  
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